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Abstract
In general, the social sciences live the gift of eternal youth. This is because their methods and theories are 

Introdução

 ao tornar a cultura alheia 
algo como um quadro, texto, legível para as lentes do cientista que enxerga somente as semelhanças presen-
tes entre os chamados nativos. Na mesma década, este método sofreu um segundo golpe. Ele foi relativizado 

-

devido ao contato - nada trivial - entre aquele que pesquisa e o que é nominado pelo pesquisador como ob-

vemos forçados a pensar outras possíveis agendas de pesquisa para nossa antropologia e seu método funda-



dos campos de atuação do etnógrafo. 

no Brasil e no mundo, sofreu outro golpe. A pande-
mia do novo coronavírus forçou a paralisação dos 
trabalhos de campo tais como imaginados até então. 
Nos vimos forçados a abandonar nossa observação 
participante que demandava a presença corpórea do 
pesquisador. A pesquisa recrudesceu e fomos com-
pelidos a pensar em outras possibilidades de se fazer 

-
-

das, temos que, em um primeiro momento, oferecer 

pesquisador possui ao ter contato com o chamado o 

-
cas em andamento feitas por dois pesquisadores no 
decorrer de seus primeiros anos de doutorado. Am-
bos nos oferecem modos de pensar antropológicos 
nos quais os acontecimentos se dão sem, necessaria-
mente, a presença física do estudioso. A primeira ex-

-

-
ferentes abordagens, se complementam ao oferecer 
possibilidade de pesquisa em meio à pandemia. Em 
um primeiro momento, vamos relatar nossas pesqui-

tivemos ali um primeiro contato com indivíduos os 
-

tes das nossas. Em sua pesquisa de mestrado, a pes-
quisadora pôde observar narrativas construídas por 

suas próprias identidades. Neste texto, ela traz uma 
de suas interlocutoras que possui um pequeno Studio 
de unhas no Complexo do Alemão e a construção de 
sua relação a partir das idas ao estabelecimento e da 
relação com outros membros da família. Traz, tam-
bém, a construção de sua relação com outra interlo-
cutora, uma cabeleireira que tem um pequeno salão 

conhecer e construir uma relação mais próxima sem 
um contato presencial. Já o Autor observou como 
um membro da elite católica do Rio de Janeiro narra 

-

Em suma, as pesquisas de doutorado em an-
damento que, em parte, são fruto desses primeiros 

-

-

realidades das mulheres nas favelas do Alemão e da 
Maré, a partir de suas dinâmicas econômicas e cir-

e símbolos invocados pelos atores sociais para com-
preender sua realidade. Longe de conceitos fechados 
e acabados, o leitor poderá se debruçar sobre duas 

fechado não permite sua aplicabilidade na realidade 
concreta. Em outras palavras, devemos repensar a 

Nosso texto tem como título a palavra et-

nos esbarramos novamente com essa palavra, certa-

-
fere um status de trabalho de grande relevância an-

The forest of symbols 
exemplo, é reconhecido por seus pares como uma 

-
. E, além desse reconhecimento, por 

associação, compreendemos que os clássicos dessa 
disciplina são importantes estudos exemplares ao 

-

de maneira quase que compulsória por todos os no-
viços antropólogos? 

-

em seus próprios relatos ele cita que sempre tinha 
à mão uma cópia de um manual de pesquisa de sua 
época chamada The genealogical method of anthro-

expedição à Austrália, William Rivers. Porém, o bre-
ve manual de Rivers continha apenas um esquema 
para elaboração de perguntas e questionários de apli-
cação in loco

-
plexo, devido a uma quantidade de processos, etapas 



-
tor sobre esse método, a primeira frase que abre o 
capítulo de metodologia do livro exemplar de Mali-

-
da enquanto o navio que te trouxe parte e se perde na 

-

para nossos clássicos. Apesar dessas desvantagens 

uma investigação intensiva em campo.  
O primeiro passo descrito pelo autor é conhe-

cer aquilo que se vai estudar, que chamamos, no pro-

ao pesquisador compreender bem do assunto que ele 
pretende investigar. Como uma segunda etapa, deve-
-se ir até o local, habitar entre os chamados nativos, 
fazer parte de sua rotina, participar de seus rituais. 
Essa observação participante seria tão intensa que, 
em algum momento, o pesquisador deixaria de ser 
um estranho e passaria a ser como um membro da 
própria sociedade analisada. É necessário salientar 
que nessa época, e talvez um pouco menos com Tur-
ner que busca compreender apenas os rituais, a ideia 

estudar todo o sistema social, desde o parentesco, 
passando pela formação de alianças até o sistema de 
trocas. E, como não há um arquivo muito bem con-
solidado sobre os nativos, o pesquisador deveria se 
equipar com uma câmera, instrumentos para dese-
nhar mapas e até mesmo um caderno que seria utili-

mitos e narrativas dos pesquisados. A esse último, 
o autor deu o nome de corpus inscriptorum 

algo incrível e, sem sombra de dúvidas, custaria 
anos de vida do pesquisador para que ele se tornas-

diversos outros escritos. Personagens como E.E. 
Evans-Pritchard foram responsáveis por eternizar a 

-

esse último, Evans-Pritchard inicia seu relato com 

-
gar até a localização exata na Somália. Ele narra que 

  Como exceção de E.E. Evans-Pritchard que em sua magistral obra os Nuer começa a esboçar uma diferença crucial entre tempo cronológico 
e tempo social. Esse primeiro seria o tempo para os britânicos, segue datas, dias, grupos de minutos; ao passo que o segundo seria o tempo das 
atividades, muito utilizado pelos nueres. É necessário pensar nos ciclos do gado, o quanto leva uma colheita etc. 

foi abandonado à própria sorte, tendo que recorrer a 
meios de transportes insólitos, e que, mesmo após 
sua chegada, os nativos que ali estavam se negaram 
veementemente em carregar suas malas e outros per-
tences. Novamente, somos tomados pelo sentimento 
de desalento, de solidão que o campo traz consigo, 

como a estadia em campo, o uso de determinados 
termos como trocas comerciais, sistema político, 
estado, parentesco - e até mesmo vendetta aparece 
entre os Nuer

Podemos dizer que os autores que negaram 
-

-
-

turas, podemos ver claramente um esgotamento da 

muitas etapas do método, ir até o local, ler sobre os 
nativos, mas compreender todos os aspectos sociais 
seria uma tarefa que se provou impossível. Por isso, 

-
ra densa de alguns aspectos da cultura de um dado 
povo, como uma briga de galo, por exemplo. Ou-

haviam proposto outras formas de investigação por 
eventos. Ele, por instância, promoveu uma descrição 
muito detalhada sobre uma inauguração de uma pon-

Nesse sentido de renovar as bases da etnogra-

– procuraram inovar no sentido de oferecer aborda-
gens interdisciplinares para a disciplina. Dessa vez, 
o autor combinaria uma interpretação atual da cultu-
ra de seus nativos com um estudo aprofundado sobre 

se diferencia dos demais antropólogos. Isso porque, 
até então, a relação com o tempo não havia sido alvo 
sistemático de discussão4. A metáfora da foto e do 
fotógrafo tão reforçada por nossos professores de 
antropologia no trato da disciplina parece fazer com-
pleto sentido para esses pesquisadores tidos como 

assíncrona, livre do desgaste do tempo, que poderia 
oferecer uma explicação e visualização coerente de 
como são as estruturas sociais, as funcionalidades, 
o parentesco, a organização política e social de uma 

no máximo entre os indígenas da América. 



que Antropologia e seu suposto método-teoria – et-

de textos publicados implicou em uma remodelação 
da disciplina graças a algumas perguntas desconfor-
táveis que ninguém, até aquele momento, parecia ter 
o ímpeto para responder, ou porque eram incômodas 
demais ou porque pareciam bobas em demasia. Al-

-

isolado da academia e, após alguns meses, escrever 
em um escritório confortável na Europa ou nos Es-

britânicos utilizam para traduzir a vida nativa são 

-

pensar e repensar algumas das bases mais sólidas da 

atravessa algumas delas, principalmente no que se 
refere à escrita e à tradução. 

Nós não somos nativos daquilo que estuda-
mos. Nós não somos católicos e nunca fomos mo-
radores do Alemão ou da Maré. Tal como nossos 
antecessores, travamos contato com grupos sociais 
que nos eram igualmente diferentes, distante de nós, 
eram os legítimos outros da antropologia. Portanto, 
relatar o contato que tivemos com esses grupos, em 

de fato. Em um momento ou outro, tivemos até mes-
mo o sentimento de isolamento e solidão que parece 

sugerido anteriormente, para, em seguida, construir 

mais; ela é uma forma de tradução e, ao mesmo tem-
po, é um recurso literário, uma forma de se usar da 

-

não podem ser facilmente separadas dos fatos. Em 

outras palavras, alegorias, anedotas feitas pelo pes-
quisador, não correspondem exatamente ao fato cul-

estava se referindo aos textos da antropologia cultu-
ral de Mead e Benedict . Essa primeira foi acusada, 
entre outras coisas, de forçar uma conclusão de que, 
em seu trabalho de campo, visualizou uma espécie 
de partilha do cuidado com a prole entre os Arapesh. 
Isso, segundo seu próprio companheiro de campo, 

ambos. 
-

para produzirem um texto. Talvez, de fato, Mead te-

para elaborar e concretizar seus textos. Quando op-
-

tendemos abrir nossos relatos às diversas interpreta-

e, além disso, mostrar aos leitores que, no processo 

como etnógrafos, queremos demonstrar nossos ob-

nosso relato. Nós produzimos, como se expressa 

escolhe para demonstrar que existe a cultura dos na-

pelos antropólogos. Com isso, a autora quer nos di-
zer que os antropólogos e demais cientistas sociais 
criam e adaptam seus pontos de vista aos achados, é 
o que se fala sobre cultura e não exatamente a cul-

esgotam as possibilidades; elas, na realidade, possi-
bilitam enxergar nosso ponto de vista sobre aquilo 
que vimos e experienciamos. 

Por último, gostaríamos de chamar atenção 
para outro aspecto que são os termos utilizados por 

seu texto sobre a entrada no campo, reforça que a 

aproximam diversos textos diferenciados sob um 

-
cos possuem a descrição dessa entrada, podendo ela 
ser – e, de fato, é – um sintoma daquilo que será 
analisado, posteriormente, pelo autor. Novamen-

pedagógicas dos autores na elaboração de seus es-
critos. Asad também chama atenção para os usos de 



parte do cotidiano de quem é estudado pelos etnó-

método de escrever que é um método de se traduzir 
-

em aproximar a nossa escrita dos textos dos recursos 
retóricos da disciplina quanto traduzir aquilo que vi-
mos em uma linguagem acessível para nossos pares. 

-

Ao longo de todo processo de construção 
teórica e metodológica, poderíamos entender como 

-
mentos históricos, contextos socioculturais e à pró-

completo do todo sociocultural de um grupo, com 
-

-

possível aplicá-la. Como mencionou nosso clássico 
-
-

para além de um método, também um ponto de vis-
ta, uma maneira de enxergar determinado fenômeno, 

arquivos . É uma perspectiva que nos coloca em um 
local de estranhamento. Que no processo de escrita, 

Não esquecendo, além disso, que nós possuí-
-

mos elaborar o presente texto. Portanto, não excluí-
mos outras possibilidades de interpretação sobre o 

-
tividade permitiu. Contudo, antes de passarmos aos 
relatos propriamente ditos, é preciso salientar uma 
característica que diferencia nossas pesquisas de 
outras clássicas abordagens da antropologia. Nossa 

online
uma forma de se escrever que leva em consideração 

; porém, 

 Para mostrar que, mesmo ao olhar pro passado, podemos ter uma 

7

poderia ela ser feita inteiramente nas e pelas redes? 

repensarmos e adaptarmos nossos métodos e conti-

-

como WhatsApp7

relação com essas ferramentas. Também nos colocou 
-

ticas, como a literatura referente à antropologia digi-

como cibercultura, ciberespaço que, gradualmente, 
-
-

antropologia  do  digital  e  antropologia  
digital,  esta segunda,  mais  abrangente,  incluindo  

Percebemos, pois, que não apenas a reformu-

pelos desdobramentos da pandemia, mas também 
nossa percepção e sobre os usos e os sentidos sociais 
das tecnologias digitais - percebendo, inclusive, a 

-

se mantiveram presentes mesmo após o período de 

pandemia. 
-

sa antropológica feita online é Christine Hine. Em 
Vir-

tual Ethnography
das possibilidades de se fazer pesquisa online, sendo 
o livro, também, um ótimo manual de como se fa-
zer pesquisa na internet. Por último, o livro também 

online 
of-

pensaram nessa possibilidade na época em que Hine 
escrevia sua apologia às pesquisa online; contudo, a 
autora possui uma ótima forma de sintetizar o debate 
e de oferecer, aos novos pesquisadores em antropo-
logia, um passo-a-passo robusto de como de fato se 

online.
Em seu terceiro capítulo, The virtual objects 

of ethnography, Hine vai apresentar de forma mais 
pormenorizada os motivos que a levam a defender 
uma pesquisa feita de forma online, sem a consul-
ta do mundo 
face-a-face. Sobre esse tipo de interação mais corpó-



rea, a autora comenta que alguns antropólogos céti-
cos em relação a seu método relatam que, ao não ter 
uma pesquisa face-a-face, ela acaba produzindo uma 

da autora sobre os nativos e não a verdadeira pers-

de vista de um autor. Mesmo em trabalhos como o 
de Margaret Mead em Samoa, que foi feito de for-

-
tivos. Isso porque, como tentamos mostrar acima, a 

não seria possível escapar dessa realidade. 
Contudo, mesmo sendo verdade que a etno-

-
estar 

-
gitimidade a qual seria impossível fazer uma verda-

não é sinônimo direto de presença física do pesqui-
sador. O  é estar onde estão os nativos. Se-

estão, usar os mesmos meios de comunicação que 
eles usam. Então, para compreender o contexto cul-
tural de fóruns da internet – como é o caso da própria 
Hine –, é preciso estar nos próprios chats, sites ou 

-

está inteiramente online. Na então pandemia do CO-

poderiam ter –, uma vida fora desse circuito onli-

online não fazia sentido naquele 
momento. Então, a depender da construção do seu 

em um fórum da internet. 
Outros dois autores que se aproximam de 

online e , 
como David Muller e Don Slater. Para eles, embo-

-
clusivamente de modo virtual pode ser considerada 

8 Assim, 
é necessário que os autores levem em consideração a 

feita de um modo físico. Estar em constante diálogo, 
participando dos eventos que os nativos frequentam, 
páginas, arquivos, realizando um esforço no sentido 

8

pode ser lido como . 

prestar o exame de admissão, ingressei no mestrado 

dessa etapa, dei início ao curso de doutoramento na 
mesma área. É importante dizer que, durante a mi-
nha pesquisa de dissertação, eu conduzi uma série 
de entrevistas com um membro da elite católica do 
Rio de Janeiro, Cândido Neto, com aproximada-
mente um ano de duração. Em todos os momentos 
das entrevistas, eu consegui acompanhar o dia a dia 
dos trabalhadores do edifício João Paulo II, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro. Desta forma, a pesquisa do-

sociais envolvidos na trama da pesquisa, tornou-se 
uma novidade para mim e uma nova instigação para 
minha carreira enquanto pesquisador. 

Iniciar uma pesquisa em arquivos pode ser 

participante no sentido clássico do termo. Muitas 
vezes os documentos possuem grande relevância 

-

-
-

nicar com o mundo, armazenar memórias e narrar 
os acontecimentos passados. Em meu caso, apesar 
de ter que insistir no contato com a Mitra Diocesa-
na – instituição responsável por gerenciar o espaço 
diocesano – por meio de telefonemas, não encontrei 
nenhum grande obstáculo para chegar até os docu-
mentos. Ir até o arquivo, conversar e ter acesso ao 
dia a dia da mitra não foi tão difícil quanto eu achei 
que seria. Para conseguir tal tarefa, eu tive que fazer 
uma entrevista com o historiador da diocese, senhor 
Antônio Lacerda, responsável pelo arquivo geral. 
Ao conversar com ele, o mesmo se mostrou muito 
benevolente com a pesquisa que, inicialmente, era 

Quando cheguei ao prédio da diocese, locali-
zado no bairro Moquetá, para encontrar seu Antônio, 
ocorreu um choque entre a minha expectativa do que 
encontraria no local e o que realmente se apresenta-
va diante de mim. O prédio, como um todo, lembra-



va um escritório de contabilidade, com uma orga-
nização completamente secularizada. Havia diversas 
instâncias, impressoras funcionando a todo vapor, 
trabalhadores da contabilidade dialogando sobre a 
formação de determinados documentos com os do 
que entendo serem do RH. Porém, foi possível per-
ceber algumas diferenças sutis. Havia uma quantida-
de de símbolos, ritos e linguagens que denunciavam 

das lembranças mais marcantes desse momento foi 
a espera para ser atendido por seu Antônio. Isso por-
que, enquanto aguardava, pude ouvir uma conver-
sa de um casal que queria a certidão de nascimento 
e batismo de um membro de sua família. Eu tentei 
anotar algumas partes do diálogo; porém, devido ao 

-

de traduzir alguns dos termos para a linguagem aca-
-

Após ser atendido, seu Antônio me levou ao local 
onde poderia encontrar os documentos.

Primeiramente, o arquivo da diocese está lo-
-

dares. O primeiro deles é reservado para a burocracia 

No segundo, podemos encontrar uma espécie de alo-

Por último, há um andar inteiro para os documentos 
da diocese. Eu, como noviço pesquisador, quando 
me defrontei com essa imensidão de arquivos  
tão eufórico que parecia ter encontrado um tesouro. 
Eu peguei vários documentos diferentes. Naquele 

pesquisa; apenas queria ler o que aqueles padres e 
o bispo tinham a me dizer sobre o passado do cato-

papéis.
boletim. Bastaram apenas alguns segundos para que 

região ruíssem completamente.
Como fui informado pela literatura especia-

-

não era bem assim. Parecia uma visão estereotipada 
-

cípio. De qualquer forma, ao me deparar com uma 
quantidade volumosa de livros e documentos de im-

Eu tomei 
como método investigar os documentos da imprensa 

-
les arquivos me diziam sobre a visão de mundo de 

Dom Adriano, bispo de Nova Iguaçu sobre o qual 
. Esta mudança se deu em vir-

tude de uma curiosidade minha em relação à cosmo-
logia que tais documentos apresentavam. Em outras 
palavras, era de interesse meu interpretar como a 

social a sua volta e como tal compreensão era regis-
trada nos documentos.

os arquivos de circulação ao público que a diocese 

Todos eles podem ser encontrados no arquivo da 
diocese, em Nova Iguaçu. Dessa maneira, iniciei a 
pesquisa de campo. Eu visitava a diocese pratica-

lendo o máximo de papéis que conseguia, tirando 
fotos e anotando resumos no caderno de campo. Po-

-
lização do trabalho. A primeira delas é a segurança 
da diocese. Por não portar nenhum símbolo católico 
e não ser funcionário da instituição, minha entrada 
foi barrada algumas vezes, perdendo algumas horas 
de pesquisa. 

-
cos que tornavam a leitura um processo ainda mais 
árduo. Por ter sido criado em um ambiente parcial-

compreensão de palavras que eram de suma im-
 Essa 

segunda dúvida era, por vezes, sanada pelo próprio 

forneceu detalhes sobre algumas narrativas presen-

era comunicação com seu Antônio por aplicativos de 
mensagens. Por vezes, ele não respondia e, quando 

-
pediu a realização da pesquisa. No arquivo, inves-
tiguei  e fo-
ram coletadas 
presente no arquivo era de grande importância, uma 
vez que tinha 
e um vasto acesso a outros documentos como fotos 

-
se. Por último, para uma pesquisa de cunho antro-
pológico clássico, estar presente no ambiente é de 

-

suas práticas, cerimoniais, modos como interpretam 
determinado acontecimento e até mesmo participar 
da vida coletiva do local. De fato, como é apontado 

mais holística no que se refere ao campo e aos nati-



vos.
Não obstante, nossa estadia na diocese foi 

interrompida bruscamente. O contato com seu An-

e sequelas causadas pela doença ceifaram a vida de 
vários iguaçuanos e, por fazer parte dessa população, 
os membros da diocese foram igualmente afetados. 

burocracia diocesana foi o do padre Vandenabeele, 
que
quadro de funcionários e teve uma participação de 
destaque durante a gestão de Dom Adriano. Vande-

Folha, um dos 
periódicos que analiso durante a pesquisa.  

Apesar da participação no campo ter sido in-
terrompida inesperadamente, a pesquisa em arquivos 

voltei ao campo. Dessa vez, o arquivo foi parcial-
mente movido para outro bairro, em Nova Iguaçu, 
chamado Parque Flora -

-

diversos arquivos da diocese foram digitalizados e 
disponibilizados na internet. Isso inclui não somen-

pesquisa, mas uma variedade enorme de atas, decla-

modo, mesmo que não fosse possível estar presente 
no dia a dia da diocese, podemos ter acesso aos do-
cumentos necessários para a pesquisa. E, com o re-

restabelecemos o acesso ao campo. 
É importante salientar que, como supracita-

do, realizar a pesquisa de forma online não é neces-
sariamente fazer dela menos antropológica. Isso por-
que nós continuamos a manter um diálogo constante 

conversas com Lacerda ou até mesmo através de 
pesquisas complementares. Assim, tentei manter a 

-

estava contida, na maior parte, em arquivos online 

online -
tido, e também não era possível, checar a veracidade 

estava escrito neles. Sendo o a pesquisa 
-

compreendiam a sua realidade social – a sua visão de 
mundo -

No que se refere ao conteúdo da pesquisa, era 
investigar qual a visão de mundo desse 

grupo e de que modo tal visão tencionava as diversas 
maneiras de pensar o catolicismo presentes na litera-
tura especializada sobre o tema.  Quando se debate 

-

-
desta pesquisa, ten-

tei fugir de uma interpretação polarizante e busquei 
novos modelos para interpretação do pensamento 
religioso. Por isso, reduzi a escala a uma quantidade 
menor de dados, o que me auxiliou a ver vicissitu-

Na escolha de quais arquivos seriam analisá-
veis, optei por documentos de imprensa intraclérigo 

-

-

possam compreender quais pautas, vontades e inte-
resses essa associação está pregando. E os documen-

-

de um dado grupo social. 
Assim, escolhi Fo-

lha e o Boletim diocesano. O Boletim diocesano é 
uma espécie de circular para orientar os padres da 
diocese ou demais membros da burocracia a como 

-
-

Tal instrumento de imprensa foi publicado pela pri-

anos. A maioria dos textos são escritos pelo bispo 
Dom Adriano; ao passo que a maior parte das notí-

pelos vigários gerais. 
A Folha -

os textos. Suspeito, devido a um exame breve em 

a ditadura civil-militar brasileira, que o editor-che-

com Dom Adriano. A anatomia deste periódico tam-
bém se diferencia do Boletim. Ela começa com um 

-

Em um terceiro espaço encontramos uma entrevista 
-



mo, temos uma seção que se dedica exclusivamente 

se tratar de um lançamento semanal, a quantidade 
de documentos é muito maior. Por isso, nós nos 

Imagem I- Capas de A Folha e o Boletim

Como se pode observar, apenas com as capas 
de ambos, compreender o dialeto usado pelos seus 
produtores demanda uma interação com o universo 
do próprio catolicismo. Isso porque o pesquisador 
deve estar ciente do que é um cursilho, romarias, 

Em meu caso, além das pesquisas complementares 
feitas de modo online, foi de grande importância o 
contato que tivemos com a cosmologia dessa reli-
gião durante o mestrado. A pesquisa de dissertação 
sobre a história de vida de um membro da elite ca-
tólica serviu de introdução à linguagem e ao pen-

samento católico, visto que anteriormente não havia 

por parte do pesquisador. É válido ressaltar que, en-

vantagens em relação às demais metodologias, como 

-
-

a maneira com a qual 
mudanças estruturais são retratadas a partir de casos 
particulares. Ao entrevistar este membro da elite ca-
tólica, por vezes, ele omitia sua família das histórias 

isso, pude ver que, para ele, o trabalho é a caracte-
rística a ser destacada em sua vida. Já no segundo 
ponto, observei, por meio de seu relato, mudanças 

-
tas em um -
volveu-se ao longo do século XX. Desse modo, é 
válido complementar a pesquisa documental acerca 

que eles possuem. 
De qualquer forma, a investigação com estes 

arquivos está em andamento. Inicialmente, analisei

-

da pesquisa, detectei algumas características deste 
pensamento que tencionam a dicotomia clássica en-
tre progressismo e conservadorismo que estão pre-
sentes na literatura especializada sobre catolicismo. 
Isso porque v  que o bispo da diocese e o restan-
te da hierarquia possuíam uma angústia em relação 
aos problemas sociais que afetavam os habitantes da 
Baixada Fluminense; porém, ao mesmo tempo, há 

baixadense e um sentimento de necessidade de pu-

município.
Meu 

propôs a realizar seu trabalho em meio à pandemia, 
es

o fazer antropológico. Antes de prosseguirmos à pró-
xima seção, destaco neste 

e descrever o 
mundo feita de forma online ou não. Neste relato, 
utilizei de sua forma retórica e de seus recursos para 

pessoa do singular operou em meio ao caos perpe-
trado por políticas públicas e um vírus. É preciso 

linguagem que tenta traduzir aquilo que é estranho 
para si. No que se refere ao catolicismo, empreendi 



um esforço para traduzir os pensamentos, conceitos 

Entendemos, ambos os autores desse texto, 
por outro lado, que este não é o único meio possível 

-
lisar como a pesquisadora deu novos contornos a sua 
pesquisa e como o fazer antropológico se reinventou 

 

pesquisa de campo dentro de uma comunidade que 

-

escreve este artigo é o de uma pessoa que não nas-

uma mulher vinda de uma média cidade do Sul do 
estado do Rio de Janeiro, de um bairro originalmente 
operário, fora da dinâmica social e política de uma 

atualmente moradora da Zona Norte da capital cario-
ca buscando fazer pesquisa com mulheres nascidas e 
criadas na favela.

-
vidade do pesquisador e uma aproximação e afasta-
mento com o campo, com os interlocutores e com os 

-

Somado a isso, exige-se questionamentos acerca de 
-

É necessário, ainda, olhar o máximo da 
totalidade do cotidiano e da vida. As temporalidades 
e territorialidades do campo, os personagens 

locais pelos quais 

-

-

Nesta seção, apresento duas principais expe-

fazer um campo remoto. Logo de início, a pandemia 
causada pelo novo coronavírus trouxe diversas preo-

 Categoria utilizada pela própria interlocutora. 

-
de e desigualdades, trazendo, inclusive, empecilhos 

casa é imprescindível para a segurança e manuten-
ção da vida de milhares de pessoas?

O que inicialmente se mostrou como uma 
preocupação, e até mesmo como um obstáculo, aos 
poucos foi se manifestando como uma nova reali-
dade, ainda pouco explorada - mesmo que com um 

pesquisa à distância. 

mim, na qual tenho o hábito de frequentar. A partir 
de uma amiga, parente de Pâmela, conheci minha 
interlocutora, com quem mantenho contato desde o 

meninas e possui um pequeno negócio, um Studio de 
unhas  dentro da comunidade, que abriu no começo 

-
-

to, sem o propósito de olhar com mais profundidade 

uma proposta divergente ao que é colocado pela et-

e na casa na vida das mulheres de classes populares. 
Neste trabalho, contudo, não irei apresentar, 

mais a fundo, suas rotinas, histórias e relacionamen-
tos. Como o intuito deste artigo é trazer relatos de 

-
no do trabalho de campo, me limito a situar minhas 
interlocutoras no tempo e espaço e descrever como 
foi e está sendo a prática de fazer uma pesquisa de 
campo virtual e físico.

Começo, então, descrevendo os espaços de 
minha primeira interlocutora. O caminho de minha 

algumas ruas adiante. Em tempos de pandemia, a fre-

-
sideravelmente, sendo retomado aos poucos. Minha 

-



meu circuito de interação.

à sua casa, percebo também as dinâmicas que ocor-
rem a partir de seu estabelecimento. Com cerca de 

possui paredes de drywall, uma mesa de manicure 
à esquerda da entrada, duas cadeiras e uma estan-
te com esmaltes. Ao lado da porta de entrada, uma 
prateleira ao lado da mesa com esmaltes, alicates, 
algodão, acetona e os aparelhos de manutenção para 
as unhas. Em cima da mesa, há dois aparelhos aque-
cedores para colocar as mãos que servem para secar 
o esmalte mais rapidamente. À direita, uma cadeira 

de água e uma portinha, que dá para um pequeno ba-
nheiro. O Studio foi todo montado com um dinheiro 

que pagou pra mim. Essa mesa aqui, o cunhado da 
minha tia é marceneiro, aí eu comprei dele, o exposi-
tor também, fez sob medida. A televisão é da minha 

a rede de solidariedade em uma relação recíproca em 

Em uma de minhas idas ao Studio -
percebi ser um dia um pouco mais mo-

vimentado. No momento em que estive lá, quatro 

Pâmela, uma amiga que havia pedido uma furadeira 
emprestada e um homem que passou para buscar um 

manutenção da unha. Como sua porta de entrada é 

passa pela rua. E até quem passa apenas para dar um 
-

mela tem ao longo do dia. Como é uma mulher mui-
to simpática e comunicativa, Pâmela conhece e fala 
com muita gente. A cada pessoa que batia na porta, 
uma fala em tom de brincadeira era dita, e a cada 
pessoa que entrava, Pâmela nos contava qual era sua 
relação com ela. 

achando que ela iria receber um homem no estabe-
-

  Selecionei, para este artigo, apenas algumas vezes em que fui a campo, sem, contudo, trazer a totalidade de todas as minhas .
11 -
ceria com a Redes da Maré, sediada na Maré.

-

e as histórias de cada família.

gens para ela. Pâmela me contava a situação rindo e 

no Studio para deixar um dinheiro. Como eu estava 
de costas para a porta, cabelo curto, roupa larga e 

Tais pontos são mencionados aqui para des-

do local, a reação de seu marido, nada disso me foi 
contado, mas visto e ouvido por mim enquanto eu 
ainda estava ali. Perceber a circulação das pessoas, 

-
ma com que ela falava com os amigos e parentes 
que entravam e a forma com que tirava sarro de seu 

-

que visa olhar os acontecimentos da vida cotidiana. 
Ao passo que me conta sobre a sua vida, sua relação 

-
cio, seus dinheiros, outros pontos não precisam me 
ser ditos para serem entendidos como parte daquela 
construção cotidiana.

de ingressar em uma pesquisa11 promovida pelo Nu-
CEC – Núcleo de Pesquisas em Cultura e Economia 

com diversas universidades do Estado do Rio  e com 
-

tivo entender os impactos da pandemia na organiza-
ção econômica das casas e nos negócios de famílias 

Norte do Rio de Janeiro. Tem como metodologia a 
realização de entrevistas remotas, feitas por telefone 
e aplicativos como WhatsApp com famílias e donos 
de pequenos negócios . 

algumas décadas. E se apresentou como uma possi-
bilidade e uma saída estratégica à pandemia e seus 
efeitos e desdobramentos para as pesquisas dentro 

de pesquisa, além de possibilitar um   olhar fresco 



metodológica para não apenas nos adaptarmos aos 

mas também com o propósito de fortalecer o método 

A pesquisa que vem sendo desenvolvida na 
-

contato frequente à distância, a partir do celular, e 

conosco ao longo de vários meses. Mas, principal-
-

ma sem estar face a face. E isto se torna um desa-

minha aproximação com Pâmela se deu de maneira 
menos formal, a partir de um churrasco na casa de 
uma amiga. Além disso, não conheço apenas Pâme-
la, mas também boa parte de sua família, como sua 

Minha interação, então, não está restrita à Pâmela, e 
tenho a oportunidade tanto de acompanhar eventos e 
festividades, como ouvir histórias, comentários e até 
mesmo fofocas que são narradas por outros mem-
bros da família. O que, pela limitação da pesquisa re-
mota, por telefone, não me proporciona com minha 
principal interlocutora na Maré, Jussara. Em deter-

-
cuto ela falando, brincando ou dando bronca neles, e 
comentando em seguida comigo o que eles estavam 
fazendo. Mas não há a interação com esses outros 
membros como numa presença em campo. 

Por outro lado, a pesquisa remota inova ao 
demonstrar a possibilidade de se fazer pesquisa de 
campo sem, de fato, ir ao campo. Através de entre-
vistas que vão sendo feitas de tempos em tempos, 
e a partir de um guia de perguntas, as conversas e 

construídas. 

O principal achado em fazer uma pesquisa 
-

sas e os negócios dos interlocutores com base em 
suas próprias falas. Enquanto no Studio de Pâmela 
e nas casas pelas quais passo, os espaços, os itens, 
os produtos, a decoração não precisam ser mencio-
nados, aqui eu só conheço aquilo que me é dito. E a 
partir do que me é dito, tento construir uma fotogra-

Em determinadas etapas da pesquisa, per-
guntamos como era a casa e como eram os negó-
cios, como eles descreveriam para nós os cômodos 
e como os espaços eram organizados. Conforme iam 

me contando, pude montar em minha cabeça as ima-
gens dos lugares. Jussara, que tem um pequeno sa-
lão de beleza em sua casa, descreveu para mim que 

fechada, com uma porta de entrada para o espaço e 
uma porta de entrada para a casa. Logo ao lado des-
ta porta tem um lavatório, com algumas estantes na 
parede e um espelho. Do outro lado, uma cadeira de 
cabeleireiro, uma mesa e um carrinho auxiliar com 
secadores, tesouras, navalha. 

  A cada aspecto que me passava, era possível 
entender como a casa e o salão se montavam, conec-
tam e organizavam, como cada espaço era preenchi-

deles, a rua, relativamente tranquila e pouco movi-
mentada, mas perto de um centro comercial. E por 

-
tando desenhar mentalmente suas estruturas e orga-

as também nos mandaram fotos de seus negócios. 
O envio das fotos torna essa questão do enxergar a 
partir do outro ainda mais interessante. Eles mandam 
fotos de espaços, de utensílios, de serviços presta-
dos, os quais entendem como mais importantes para 
que consigamos perceber como tudo é organizado. E 
principalmente, mandam fotos daquilo que avaliam 

uma foto de uma cadeira lavatória se mostra como 

que aquele espaço é um salão, diferentemente de 
mandar uma foto de um quadro, que pode ser con-
siderado um item irrelevante, que não agregaria na 

Outro ponto a partir disso está relacionado 

em ambos os casos, as fotos demonstravam um es-
paço limpo, bem arrumado. Ao mandarem as fotos, 

-

-
do, também, o quanto são cuidadosas com seus es-
paços de trabalho, o quanto são atenciosas com suas 
clientes e a importância que seus pequenos negócios 
possuem para a manutenção de suas casas e de suas 
famílias. 

Este é o principal ponto que une a minha 
abordagem ao falar de pesquisa em campo físico e 

contado. Receber as fotos e olhar para elas traz uma 
-

deria não ser tão relevante para outra; uma foto de 



um penteado que me é enviada poderia não ter sido 
visto por mim em campo; ao passo que dentro do es-

e possui itens, utensílios e móveis estrategicamente 
ordenados. No remoto, me limito a ver aquilo que é 
considerado importante e que simboliza o que aque-
le espaço representa. 

A cada entrevista, algumas mesmas perguntas 

-

para os negócios na Maré? E nos próximos meses? 

importantes para entendermos as temporalidades da 
pandemia e o que pode ter mudado ou permanecido 
igual de uma entrevista a outra – levando em conta 
que as entrevistas eram feitas a cada dois meses. 

Repetir as perguntas também demonstra, 
para a interlocutora, uma preocupação sobre a sua 

-
to marcante que lhe foi contado na entrevista ante-

ou tenha perdido o emprego, e perguntar sobre este 
ponto na entrevista seguinte. Nas entrevistas que 

pergunta, mas é mesmo para conseguir entender me-

que nos é dito, é lembrado e se torna mesmo uma 
preocupação para mim.

-

conosco – principalmente se levarmos em conta a 
-

as acabou perdendo alguns interlocutores ao longo 

desinteresse em manter o contato, falta de tempo e 
mesmo acontecimentos marcantes que impactaram 

quem permanece, a relação vai, a cada ligação, se 
estreitando. 

Foi na quarta rodada de entrevista que Jus-

detalhes sobre sua saúde, contando de um problema 
de saúde que vem enfrentando, começou a me con-

após a morte de sua mãe e a entrar em maiores deta-
lhes sobre sua vida de forma geral.

Para mim, estar atenta ao que me é relatado, 
compartilhar pequenas histórias e acontecimentos 
da minha vida, até mesmo mencionar que moro na 

relação mais íntima. Era importante também men-
cionar e sempre deixar claro que tudo que seria dito 

passando essa segurança de que aquele espaço era 
apenas nosso. 

que acabou nos aproximando mais, ao me relatar um 
problema de saúde que está enfrentando, dei alguns 
conselhos do que ela poderia fazer e que ela pode-

contente com a conversa, dizendo o quanto gosta da 

de conversa por telefone, ao que parece, se torna um 
momento de desabafo e tranquilidade; como um es-
paço seguro para que ela fale sobre seus problemas 

É interessante também ressaltar a diferença 
que se constrói numa conversa feita presencialmente 
no estabelecimento da pessoa e uma conversa feita 
por telefone. Presencialmente há a corriqueira 

do Studio, conversas paralelas, telefone que toca, 
assuntos que acabam se perdendo. Enquanto que por 
telefone é um momento, alguns minutos ou horas 
do dia da pessoa, que ela está quase que totalmente 

melhor dia e horário antes, através de mensagens de 
texto pelo WhatsApp, a interlocutora e a pesquisado-
ra se organizam para passar algum tempo do seu dia 
naquela ligação. Isto não quer dizer, contudo, que 

-
ças pedindo atenção, pausas para atender aos cha-
mados das crianças, conversas paralelas, mesmo que 
breves, que se formam com terceiros, clientes que 
chegam nos estabelecimentos. Mas é interessante 

-
vas para interromper a conversa ou mesmo com pe-

-

à distância.
-
-

costumam fazer enquanto falam conosco, as pessoas 

fazem com os outros e a presenciar acontecimentos 



para ser contado e mostrado. Neste caso, o entendi-
mento da realidade social depende do que o próprio 

-
-

tar em seus relatos. O que também de fato acontece 

ou as histórias que nos vão sendo contadas, tudo isso 

entende a história, de como se desdobram os acon-
-

tir daquilo que querem nos passar e que querem que 
saibamos.

-

que nos relacionamos, de entender a mensagem que 
nos passam, de estabelecer um tipo de relação. Em 
ambos é preciso estar atento ao que nos é dito, à ma-
neira com que nos é contada uma história, ao tom 

-
sunto ou a alguma pessoa, uma expressão nativa cor-

-
sa, há uma seleção de coisas a serem percebidas em 

-

Talvez, podemos pensar, que o trabalho an-
-

permite ver com nossos próprios olhos e observar 
aquilo que de alguma forma selecionamos, no cam-

e aquilo que é selecionado como mais importante de 
ser dito e destacado, é feito pela própria interlocuto-
ra. Por isso, voltamos à ideia de alegoria, de cultura 
entre aspas para enfatizar que não apreendemos um 
todo; mas, isso sim, uma perspectiva construída em 

aos nossos pares na academia. 

Trouxemos, para este breve relato de expe-

documento, a pesquisa empírica em campo e a pes-

descrever para o leitor como se dá o fazer etnográ-
-

também faz parte da construção da pesquisa. 
Levantamos, a partir do que estamos expe-

rienciamos em nossas pesquisas, que o método re-
moto, assim como a observação em campo, vai sen-
do construída conforme a pesquisa for avançando 

-

-
ponsável pelos documentos, enxerga a organização 
dos espaços ou vivencia presencialmente aconteci-
mentos, construir uma pesquisa à distância nos pos-

enxergar as dinâmicas cotidianas a partir do olhar 

se destaca como mais ou menos importante a ser 
mencionado; construir uma relação própria com os 

diocese pode forçar o pesquisador a aprender sozi-
-

das nos documentos; desenvolver estratégias a partir 
dos usos de aplicativos e redes sociais para se manter 

não foi apenas uma maneira de prosseguir com nos-
sas pesquisas; foi, principalmente, uma descoberta 
de uma outra forma de se fazer pesquisa. 

-

-

reformuladas. Pontuamos, então, que o fazer etno-

ou com um documento, o campo vai se mostrando 
para nós como um espaço de inúmeras possibilida-

-
to, o pesquisador percebe quais são pertinentes para 
o desenvolvimento da pesquisa, quais as principais 

passam uma mensagem que talvez ainda não se te-
nha pensado ser pertinente. De forma semelhante, é 

-
servando e conhecendo suas rotinas, suas 
suas dinâmicas diárias que se descobre quais pon-
tos se deve perseguir e enfatizar na pesquisa – sendo 

-
-

pode operar em inúmeros ambientes diferentes. 

relato, pudemos mostrar como a percepção do pes-
quisador é também parte constitutiva de uma pesqui-



que interpretamos, os sentidos das palavras, das fa-

outra pessoa, nos afetam pessoalmente e nos fazem 
assumir posturas várias frente ao nosso campo, ao 

-

será feita da mesma maneira por outra pessoa ou em 
-

em campo. 
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